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N'este zelo vê-se que S. M. foi enganado, 
muitas vezes e durante muito tempo por todos 
os que o cercavam. As visitas repentinas e 
sem prevenção fizeram que as cousas givem 
agoranos seus verdadeiros eixos. 

Em todas as fortalozas havia até certa 
epocha o maior desleixo possivel; no.arsenal 
damarinha, havia bolas de barro, pintadas de, 
negro, para fingirem balas de ferro, e n'este 
sentido outras muitas.consas curiosas. Agora, 
vaiisto tudo mudando de figura. À questão 
anglo-brazileira, foi o disbo; para aquelles a 
cujo cargo estavam obrigações que nem sequer 
conheciam, I 

Se amanhã S.M. se apresentar do mesmo 
modo nas segretarias de Estado;nos tribunaes, 
nas escholas, na alfandega, e em toda a parte, 
onde é preciso, muita reforma salutar, vere- 
mos,e muitos republicanos tem de apparecer.,é 

— O'governo imperial fixou é premio 
quê tem “direito o dr. Augusto Teixeira do 
Freitas, pelos projectos do codigo civil e-lei 
sobre -a “escravidão, que “o mesmo" governo 
commetera ao ilustre jurisconsulto. O premio: 
éido cem contos de réis, mbtadelogo-que o 
trábalho seja apresentado prompto , e' outra 
metade 'quândo a commissão que se devo no- 
mear, em virtude do decreto de 22de dezem- 
bro de 1858, o adoptar para ser submettido 
discussão da idisimbles geral legislativa, Em 
fins de junho-do anno futuro deve o trabalho 
estar promptoe entregue. 

Como se vê pelo prêmio vale'bem'a pena 
estudar “a fazer codigos“em um páiz em que 
tães'trabalhos são pages com mão tio larga. 
Póde a'camara em sua sabedoria regeitar o 
são | código;o que nto é provavel attendendo princi 

: | pabients a tudo;mas o-que não poderá 'é fazer 
quodo 'bólso doaúthor “saiham 0s"cincoenta 
contos recêbidos, como pagamento do trabalho. 

O ilustre advogado teve o cuidado do:pre- 
vêrhypotheses, “no que fez “bem. -Se“andasse 
de outro modo, era possivel-ser Jlauteado; co: 
mo aqui'sediz. A questão craque a cousa-pos 
desse ser-encabeçada em politica para-ter so- 
lução disparatada, Quando esta se impõe cessa 
tudo ;“direitos é garantias, convicção e cous- 
ciência. 

A ainalysedo novo codigo cabe “ahi no 
óxe.uº Seabrá, que já mais de nima vez se 
pegou vantajosamente com o author. Vere- 
thos quem vence agora. Das outras vezes di- 
2ium alguns ifitondidos' que «o jurisconsulto 
dás “margens do spslária is esfria 0 
b das margens do Gtuanal - “Tudo póde ser; 
ima guarda; na cadeia; os trabalhadores zom-| mas o ds odio) € nustabodarno 
porfúguez não daria ao exe:mº Seabra cin- 
coehta contos “de-réis “por-úm -codigo.10ex- 
presidente da camara “dos deputados: ha-de 
régálariso coma gloria. Odo cá ganha no- 
meada o ganha dinheiro. Acho que isto'é me- 
lhor. 

— O -amniversarid da morte do sempre 
chorado e querido D. Pedro Y foi comme- 
morado pot todas as sobiedades portuguezas 
desta côrte. Mais do quinze d'estas associa- 
ções mandaram ps tma missa pela alma 
d'aquelle infeliz Rei, e fitas as missas 
foram acompanhadas com Tibera'me. Nenhum 
rei deixou mais fundas saudades, porque ne- 
nhúm rei às moreceu máis. Tm todas as igre- 
jas hoúyo mais ou menos concorrencia a'es- 
te acto riligioso. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 24 de novembro 
(Corrdsp; part. do «Commercio do Porto») 


svevolta dostrabalhadores portuguezes 
na estrada do ferro de'S. Paulo, na Cachoeira, 
ainda prende a attenção detodas as authorida- 
des loones o dotados os cidadios brazileiros das 
immedi ' 

Dão-se 


diferentes origens á revolta. Cada 


vindas:de-centosde homens quenemtinhamiú- 
toressesa zelar, nom força a temernem conves 
niencias a guardar, e só entregues a si pro- 
prios? Entre atemmeridade-e-a covardia éstá a 
prt so se maunthóridade, em'tal-conjun= 
eturá, foi prudente, fez o-seu'dever, -! 
mer que seja; todosge voltaram contrá o-chefe 
policia, 000% 
O correspondente de S. Paulo escrevestom 
dataide 20do.corvente paro /«Mercantilvio se- 


guintet " 


mente go vái-dissipando. «+ z 

« As occorrencias sinistras,-abandonan= 
dorovasto 'campó-da Cachoeira, tomaram 
porstheatro assproprias ruas d'esta capital, 
quo: permanece em um «estado «quasi áelva- 


gem. x 

«Grupos-de trabalhadores oda-estrada. de 
ferro & noifovas ruasmais fre- 
quen , êbriós-e carmados-do cacetes, em 
altas vozerias, provocando: aos patificos:vian- 


dantes que encontram. 


alavras infultantes, as pessoas que-por esse 
udo se'atravem a/passar. -Osfactos vão to; 
mando uin 'caracter-atterrador, a população 
lovanta-se:om-massa; e, amiga ou inimiga, li- 
beral-ou  cónservadora; «só tem uma vozade 
accusação contiã-o -ex-chefo de policia, dou- 
tor io sos so sb Laredo ' 
Como se vê, as cousas ainda estão-serigs; 
Parece-me que hoje é o medo que os insur- 
ntos teem de serem processados e castiga- 
EE que Thes dá coragem. "Se as authorida- 
des promettessem, a uns e outros, esquece- 
rem-so do mal feito, estou certo, que cada 
guerrilha' tomaria 'a enchada, “e o alvião, é 
voltaria para o lugar do trabalho, onde'ga- 
nha não só o pio de cada dia, mãs onde pó- 
do forrar slgum vintem. YVerêmos o quo fãz 
o nevo ch ngrapão » 6 se 08 meios ener- 
icés são Os rielhores para reprimir uma su- 
lovação, que alguem diz teve origem na 
falta do pagamento dos empreiteiros ; outros, 
na provocação constante dos trabalhadores 
brasileiros, contra os irmãos portuguezos, e 
entros aitida na queéstão dnglo-brazileira. 

“Do que tor havendo! darei cónta, desejan- 
do, comttido, ti a questão acabe som maiores 
consequendias, “a que morra jomesmo lugar 
qu Eee pd ra dita 
tem tido juizo êm vão excitar rivalidades, e 
até em escurecer alguns factos, que narrados 


uns dias depois, 

ta de 
rtuguezes de .exc «Posição, que 
antes-de abrir. subseriação, de enviar 


de outé pp ae de si. es nega, 

— E aro o dia que 8. M. e pal reuniram-se logo o consignatario, e capitão. do 
não saho do seu peca do 8, Chris para | patacho- portuguez ;sQ cia oferecendo. 
veré exami fortalezas que hoje, segundo | gratuitamente o.navio,,e propondo-se a fazer 
afir X a póde gera, o ;as despezas do despacho, estadia, .alfam- 

xrcicio de tropa, ot ainda | degapeto. tou d 
i erra macionaes. |. -Dieste modo, em poncosdias foi. carregado 


s dercóim fácilidade, porque as sitas.obras eram: 
o 4 /sBOR o sempro bem neceitas, graças-4 sun raridade;e 

IT. Lad summa e 
AMEDÉE NA Muitas vezos/Mauricio-.e Pilippechaviam 
ER AFRADP feito quanto podiam por conseguir que elle tra- 
ouvido VERTIDO EM LINGUAGEM balhasso, cpredi sumebrilhantefuturo, 
nefaie or sé «o, | so ellos é applicar o/seumuito-falento a 
SEGUNDA PARTE obras demais vulto : Laimbertestava-pontudo 
em quanto-elles:lho aconselhávam: apenas 
os «, Agontinuado do n.º 289) o conselheiro-voltava-costas,ao elle ojseir 


Mauricio, antes'de salir da officina do 
Lambert, foz Prom sa dt láiais vozes. 

n 0, 00! e faltasse á sua 
promcsta, de tbm todos Executar ima razzi 


no seu pavilhão, de entrar violôntamente, d 
lançar fito do cha Closeau du Tailli,su! 

mettolo a e de ms tractos,em 
p o ontregar-lho os despojos ra 
RO E merci dor de ogia 


da arvore. Encontrou-se com Mimi-Soleil: 
mez de maio, fizeram o seu ninho : não os d 
arranjemos* EE Us 


pi: Eb, c0i 
[og seus ati 


6750 


PRÓBRIETARIOS: HE. G: MIRANDA é MS. CARQUEIA 


QUARTA FEIRA 6.-DE DEZEMBRO DE 1865 


de vivores o primeiro navio, que sahiuhon- 
tem para Cabo Verde. a 

Consta o carregamento dos. seguintes -ar- 
tigos: 


2078 sacços de farinha de mandioca, 
304 saccos de milho. 

10 ditos de arroz. 

100 saccos de feijão. 


PORTO 46 DE DEZEMBRO 
A questão dos expostos e a ca- 
: pltal 


I 


Pagsaram-se já alguns mezes depois que 
n'esta folha expendemos Po ideas ai 


5O barricas de arroz, organisação das rodas e dos hospícios, bem cor 
22 ditas de bolacha. mo ácerca de toda a uterino da aubhori: 
26 ditas de roson. dade no abandono dos filhos. F 

500 arrobas de carne seca. Suscitou-nos uma serie de longos artigos o 
50 barris de carno salgada, relatorio da commissão nomeada para dar pa- | pi 
10 ditos de toucinho. recer sobre a reforma da administração. os 


1 fardo com roupa feita. E 
gue então dis- 


Ê 


de Já não faltará quem diga a verdado. do e melindroso encargo. 
A estas horas, já nós temos perto da gen- Em Lishoa, por estriplara de 23 de ju 
to do Lisboa, quo até quer ter graça à mosta | do 1637, o hospital de Todos os S ntos O 
custa, quem diga o'que somos 6 o que valo- io Pinos expostos, ER q 
mos. O,snr. Nazareth será um adyogado dos | tia do 6004000 réis annual mente pag 
portuguezes do Rio de Janeiro junto do go- senado: da camara lisbonense ; como, 
verno. Outros que nos poderiam fazer algu-| so reconhecesse que era diminutis 
ma cousa Ah, esqueceram-fos” Tirarâmde nós | Gompensa de tal serviço, por tor cres 
o proveito possivel, o logo que nos não vitam'| numero dos, oxpostos,a prestação foi ele 
mais pozeram-nos á margem: “Adiante. 2:0008000 réis. pela “carla regia de 31 
— O posso actor Cezar de Lacerda, depois | neiro de 1775; e essa éa que ainda 0) 
de ter foito um contracto vantajoso com à di-| o.hospital da Misericordia do Lisboa. 


reetoria do theatro lyrico, começou a ensaiar Assim se conservaram as preseripções le- 
| o sem apparatoso drama «Os homens do mar», 


Sica até que veio alteral-as o decreto com for- 
| que levou ante-hontem áscena pela, primeira | a de 


lei de 19 de setembro do 1856. O lu 
ua A concorrencia foi espantosa, como era, 
esperar, visto que o espectaculo foi annun- 
cido come oii. orando Shea 
Jeram-so, O numero de marinheiros, às 
vistas novas, otudo que desperta, curiosidade 
nos amadores do genero. | A 
Devido não sei aque negocios intimos,dis- 
se-se que o barytono Celestino, que vai para vt s egaes, fi como 
Montevideu e Buchos-Áyres, distribuiu bilhe- | não era negocio que intendess com a seguram 
tes aux: claqueurs de officio para patesrem 0 | 68 dos governos, nem se fizesse tecommendar 
drama, o author e actor. Quiz admirar-me pela sua influencia, ficou em grau de ex ci- 
quando me disseram isso, mas achei rasouvel mento ou de incuria sufficicite para anda ho 
contando-me o porquê da cousa. je se conservar como n aquella época. nt 
Lá são collegas, lá se entendem, se é que O actual ministerio quer remediar esta ir- 
sé entendem. ! ] r regularidade e por isso expediu o (decreto de 


de mordomo dos expostos foi supprimid 
confiou-se a administração d'elles ás camaras 
municipaes, tirando-a áquellas misericordias 
que então corriam com ella. - 

Porém na capital não se observou a lei. 
Aproximidade das secretarias, oa presença 
do poder executivo não foram bastantes para 
tornar venerandas às ordens legaes, E comó 


caridade; dos portugua- | 9-goHer 


promptos -socoontos . áquelles, infelizes,» que 


Quando Mauricio so despediu de Lambert, 


rando à-sua existencia; com;a 
js, pôrguntava & si mesmo se 


— Entrou hontem o vapor «America»; H DA ia REA paiva 
com vinto é dons dias do Ao districto de Lisboa é o que manda o decreto de 
1836, segundo o qualas, JonSa jgerags teem o 
poder de fixar o. numero e o loçal das rodas, 
creando-as, tupprimindo-as oi. transferindo- 
as segundo DM parecer conveniente. Quer 
o governo que aquelle corpo administrativo 
apresente um regulamento que ct explici- 


zamo de, 


rag 
execução da lei 


conservar 0 sei 
ço M 


mundo, é assim. : 
Estou doente; o quenão.bole com a Euro- 
pajmas me obriga a-ficar por-aqui, 


ES o pATSP 
actuaes nÃo ser] 


trabalho da junta goral 


nos fundamos. 


do fogão. Quando ella o viu, não pôde roter tim 

Teve grito e córou um póuco; mas, dominando | mim é to) 

a emoção, levantou-se e estendeu-lhe & tido. “ms 
Filippo está a trabalhar, — disso ella— 1 o antigo, aí 


mas a si nça nho 6 incommóda, e resen- 
tido ficaria, 'se du o privasso da oecasiio de'o a 
E : : MB. 


ais ' Eh 
Sofa! À era gó,isso ? Ras 


“Dizendo isto, conduziu Matricio'a um pa- 
binete cheio de livros, e no meio do qual Rávia 
uma bánca Cobsrta de papéis, 'o &' “qual estava | o, 
Filippe escrevendo. ) 
[DA Ab 1: 68'tuy/Mairício ?º Borwdine; mou 
-ammigo “disse elle, pondo a penná deládo. 
E, óbservando“o cousa'de um minuto, ao- 
erescentou ; , 
= “A felicidade não te-féz mudança no phi- 
[sico, tias sempre-estás um pouco mais nutri-| q, 
do.. “Pémcautélla. - 
—opvfelicidado 16h ! a-félicidado | —= sex. 
élaimon Maniribio-com um meio sorriso —=Não 
a calumniemos. .. Penso que ella não“é-a cul, 
pada da minhesnnteição» +... - ' | 
+ Entãolancemos scarga áscostasdafdor | o; go. a e 
| tuna. T'u enfarvuscas: poucos panhos e comes E Esquebes-te dai mfli que élla terá 


lipo. 


ello. 4 


— Jantas comnoseo?- 
— Sim, — respondeu.Mauricio — mas 


? So 


levava o coração é o espirito rejuvenescidos. | muitas viandas. úais peão ri o Fr 
Semelhava.o. ad ago de longo e es-| -Mauricioya quem umr-senti lá delica- puma aro a do itónicha, Fa | 
treito ixo, se vô no meijo.de vastas dezorfizeraavreponder-do quê havia-dito, FA he a ag St efa Rg to dra! É 


veitoú a-estrada-que-o sem samigolho-abria, é 
veplicow: o q Um vás | 


Annancios. e correspondencias, linho... n 
| Bepotições era une era sumo (neo 
Annuncios de sabida de navio, cada um 


| nos cuidadosos, Não sei. Fallo dos d'aqui. Dos | tras as camaras, que tinham sobre si tão posa- E 


re- | constituem não 


o] stricto de Lisboa. 
Exporemos resumidamente, a8 razões em, que 


O decreto de 19 de.setembro de 1836, no 
artigo. 8.º, fallava de Jeis, e decretos, que 0 | emissão d 


— Nem mais mem menos; émistar yenger | devia leval-a o mall. 


Mauuicio não desconhecia a verdado quo Fifi 
encorravamo a. pittaresças.expressões.do, Fi 


Forcejavei. por. cumprir — sespandeu [Ná 
Ej a pesar sou, pensou..em Closeau. du 
guntou Filippo. 
-mo escrever duaspalavras.gSophia; a pre; 


menil-a que janto fóra, au! 
=! Melhoré: dizeralhe'que-venha-jantar 


PREÇO DOS ANNUNOIOS, “ato. 


“e 
Os sors. assignantes gozam 2 p: cedo! nó 


bem como' as publicações litterarias, 


governo poblicanias e confiava os corpos ad- 
ministrativos districtaes o cuidado: de desen- 
volver em poem mioniga o pensamento, go-. 
vernamental. Até hoje, porém, não se ui 
(caram taes leis, do modo que se olvidou, a 
nosso ver, o espirito do legislador, que, de 
(certo Bão queria deixar como ultimas pala- 
|vras n'este ramo de administração as provi-| 
|dencias contidas no citado decreto. Assim, 
fôra talvez mais acertado addiar a convoca- 


5. À] 
EA de- 


de uma commissão es- 
levam-nos, 


Lisboa é um Eco es em, que 08 cxpostos 
& 


n 


bem uma chaga social, que é mister re- 
Sao e pigs a Bênta, 
isericordia de Lisboa cl ramenté 0) 


a Santa Casa da Miserico 


rir. : 


[o que EA 
o “Tha dé 


das fios, é dar nulrição dos. 
"o uso pena 
, resultante 


ssistencia nacional. Par 


el 


; Receia-se, por exomplo, a, 


aa Bos, 
O, 9U 
tos, 


emissãofde no- 
0 
Pot 


| tous 


a-para ontrógar acarta a 


aa ella sabiu, perguntou Mauricio 
CC Eetelizo 


o, Con ue condignamente 


cida CO 


ne 


o 


dar. 


lho tantas o 

a psi | Rodas 

EA Frete 
agua di i 


| 


; É ER E ja 
le que o governo se tem, 


Quando Maurício acabow'de-oscraver, le- 
quem 


— Feliz! — respondeu Filippo — Feliz || 

PO + 
'| tivos momentos, não pí 
parações entre o viver da rua de La Bruyôre 


eo da rua Godot-de-Mayroy. Mas perguntava 
a simesmo.se pão era, oulpado em ter curado 


Sa reignaçÃo po j 
dna fes 


a de ternura (é 
castidade ; é bondosa, iofbma, jsfren e 


4 
8 noBsos 


caco N 290 


T aC 7 4 
em, mantel-a, .e indagar cuidadosamente sa 


meiosde a tornar mais rendosa, o que qu 
dizer — dilatar à vício ! 


” A seu turno a sociedade tolera esta eshca 
cie de imposto sobre as suas paixões, e consij, 
ao-mesmo tempo outros vícios, applicançi, 


lhes a punição que merecem. E' a parah; 
evangelica da trave e do argueiro, realiso 


mos e mos-governados. 


? mecessario notar estas escandalo',, 


anomalias, estes deploraveis abusos, pará, , 


conhecer que não é por.taes vias que as glias 
testes da 


to administrativo so hão-de 


resolver. Está na alçada de cada nação: o que- 


savel antecedenci: 
riam de certo; e 
q da-po 
prejtiizo: Parece-nos portanto conveniente en- 
tremear com estas ontras mais pequenas, em- 
bora menos lucrativas, com uma venda porém 
mais certa, sendo o capital .ageitado ús forças 
deindividuos que sempre jogam. » 

Por certo-que os respeitaveis administra- 
dores d'aquelle pio instituto se constrangem 
emapplicar sua, inteligencia, á analyse de tão 
ingrata questão; as leis do paiz, porém, como 


rerjogar;mas ao menos avaliem 
| cialidade os argumentos dos que, attentando 
na organisação do. que, se 
publica, -censuram “asperamente muitas de 
Buas operações, e provam que as mais das ve- 
zês conduz a ef 
Ranque 
A Santa Casada Misericordia de Lisboa 
quibixa-ge de ter sido menos avultado o rendi- 
mento das loterias, e acrescenta : 

-« Igneramos ao que se deve attribuir esta 
progressiva diminuição ; se-ao augmento do 
imposto'do sello; a má administração nossa, 


a Alguma modificação nas circumstancias dos 
j Fi 


se gom impar- 


ma caridade 


ffeitos completamente oppostos 
indica a palavra beneficencia. 


ou ao jncremento dos jogos prohi- 


joga 

tidos? E" certo qué o imposto foi elevado de 
52/10 por cento noim do anno economico de 
1860-61 e logo n'eisa epocha começou a fra- 
81 quear a venda das loterias; 


mas é certo que 
va gontribuiçãoe os lucros dos estabo- 


lecimertos somimamumá quantia inferior ain- 
li-| da em mais de AR cento ao que percebe o 


em:Hespnn! 


«. v, «as lotexias de maior importância são 
asmáis lucrativas; e acresce que ellas segu- 
ram a yenda das imediatas, promovendo o 
consideravel augmento do capital que circula 
8 |no jogo; porém se fossem muito repetidas, so 


isem-do ser annunciadas-com a indispen- 
.a8 Circumstancias mada- 
a loteria grande paralysa- 
r muito-tempo “dá gar a um immenso 


que lhes impoem esse dever. 
Lembramos ao governo a conveniencia, 


ae 
- | ta e mais nobre virtude, que resume todas as 
outras, não deve confani 
tematico. O perfume da violeta não 6 a exha- 
lação mephitica, ainda que a laneem ao pan- 
tano, 


Barboza, 
le 
cometendo do fongROA qATa 


é Jólio Manoel Lopes Vellozo. 


08908 | inteiramente pela 
y dir;se,| a menor vesistencia,, e concluiu que era dever 
seu collocar=seno lugar que 

tão tinha sido demasiado 
provar.que;era;b 
1| dupida 0, amava, não deixaria. 


ou antes, a necessidade moral de attender á 
organisação da receita para a sustentação dos 
expostos. Uma boa retorma não póde deixar 
de comprehender essa importantissima parto. 
Votamos contra o estado actual; atediam-nos 


it-se com 0 jogosys- 


im 
Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 16 DE 
“NOVEMBRO 


“Aberta «tscssho (pelo Sar. presidente, estando 


08 SDT'S. vereadores visconde de Pereira 
- Lopes, Douzado, Martins, Andrade, vis- 
ueiredo, Faria Guimarães e Ribeiro 
 Teut-se tetas & neta da precedente. 
Ficou intain: Rr oficio do governo civil de 
Õ lho .do, districto havia authorissdo as 
igos de famílias no 
icente” de Sousa Dius 


Eendo-se 0 officiodo exe.=e bispo d'esta discese, 


no qual, ici que da melhor vontade iria offi- 
cias no Da ta lamus», que deverá celebrar- 
na 
tivesso antos lugar na Sé Cath ral: resol veso ro 
lecesne, ns. 9x0.! 0 se lhe ponderasso que a 
1 da Lapa zo dacolbida am sonscquonsia do 
do achar al 
| Sénior DP Pedro TV" ter tdo daquello templo que 


pa no dia da chegada de SS. 


I capella da 
ue esta solemnidade 


depositado o coração imagnanimo do 


arini 00 So- 


do Tao o Mi 
Pa e a io atue Qu 


| o a peendo grasãs Pqpaat e polas' quacs 


| disse elle comsigo—Se não fôra 
t Eudes a minha;Sophia inuito havia 
parecer-so com ella, 
“Em quanto jantanam conversaram em as- 


sumptos alegres, aingellos e intelligentes, co- 
mo convinhas p 
ram, motivos.que 
prios,asustentar.o pensamento em regiões ele- 


dadas 


pu goas, de bom gosto. Tracta- 
erara familiares e pro- 


p 4 4 
Mauricio visitava denovo as margens que 


outr'ora tanto percorrera e que desde muito 
havia abandonado, 


E, quando sabiu de casa do amigo, onde 


passou duas horas tão agradavelmento, sem 
ue à maledicencia houvesse perturbado a 
a -o amisade 


ue as fez parecer fugi- 
ilodeixar de fazer com- 


do seu futuro, deixando-se deminar 
sogra sem lhe haver opposto 


lhe competia. Até 
fraco, era mister 
em, e É e que sem 

le 0 apoiar na 


Lambert, vivendo. em Pariz como o esquillo na | >= Combfeitosewnão-trabalho muitos»; | |SOl;7r% e Seu uo n maturidade do; foto Tantas as de datar 
floresta, “dormindo rata por (aoolá, | += “Prábalhas tualgêmibcausa? + | mai Eta fructos do oito) ii 8 d do cndeeipa e dignidade de am- 
sempro livre o ss a seas açÕã É) pa mais-deinada. a rito toda a fres ! apaga hos. mp 
oitocentos francos, O que nha tomado esto mundo pelo seu mais agrada-| = E" poucodemais. ibog de -estai , x ouro de im ja havia tomado. o saminhe das la- 
Bi ta det be g seus cóllogas e q | vellado. . 4 cod proe cRilipporlevantowso; u-s- ao: fogão x : pompa É PMpIa, rio | a AP tempo de pensar na 
ajudava à v | indiof Fomma (Póste rendi. = Mas —dizia-comsigo-— elle-sótem mil | começou a avivar o-lume; “Mauricio, que-o: nenl 70% le sofirem, O os meios de consolar | ug sit! 4 » quando, entrou. em casa,foi com 
monto consturi a- elle em almoços e jantares, | e oitocentos fráncos de renda”! nhecia o sou amigo bem a fundo; sorriú-sepxe- A é y st PE OOLa a] UNA AA ARA mas d elles...) q firme resolução de começar no dia seguinte a 
«em que os seus amigos tomavam parte. E devia norêscontar : puei i : - [ draças, os, brilhantes, e vividos rajos, dolares q n duvida, o anjo, bom, que mo re:| pbr em prática, 0.seu plano do reforma. 
lles que não tinham-com'quo pagar o — Mile oitocentos francos lhe bastam! |+:=Vamos, Pilippe;stu-quer os:dizerenre al-pplegres, dO e incando nos Laura para, esposa, | Encontrou-a-familia reunida no salão o em 
passo antar nas mais sordidas tabernas iam o espirito assim prodocupado; chegou guma cousa hositas:v. din. Embm, .bon-ordom e sua a- |, o Lanto non8 bogcardo um homens | discusslio: grave sobre um .assumpto de que 
ater à porta do artista 6 achavam-na sempro | casa de Filipe, que vivia entitoma rúado Lá | = E radio tenho. : Quaindo «se falla.com o | quella a harmopisavam, pe to k orgs o | elle era 0, heroo; 
aberta. « Brnyáce, em um andar, cujas janellas, virádis psico morador daaristopratica rima Codotede - | com, à benoga-t CU puro, m in (Continia) 
| Gasto o rendimento lá so resolvia Lambert | ao sol, dayamsobre, ' À yr que pouco antes era un pobre rapaz). -A-banoa, coberta dedivros spaneiaano, ; cinema 
a no'barro é no polídor para fázerálgu-! Achou Laura n'um quartos: bordar, perto |uqyrga Dousi, dorçosamênto eo hyardo-titubiar. | parecia convidar: ao-trahalho, Ly pa- ] ; 


mels, datados de 5, 10 e 13 do corrente mez, dando 
conta dos motivospor que tem havido alguma demo- 


de toi 
satrafhafta do Era e reconheciménto, cjrida 
queiuntá esteve no eaquecimento dosportuenses, 
quo sabem soc agradecidos, ihs que, talves polá 
circumstancias do municipio, se não tinha satisfoito, 
com vivo pesar de todos es liberaes; é o monumento 
que deve ger levantado Ememoria ds 5. M. T. o 
nhor D: Pedro IV, doador 6 restáurador da Cártã 
Constitncional; essa obra está justa e contractada, 
acha-se em andamento e denbro em Po co tempo de: 
ve estar concluida ; além de se ter ção principio à 
este bello pensamento, com que es attuães vargado- 
res é pessons que tomartim' parte h'elle se devem 
honrar sempre, a camara não se esquecen de adquirir 
outras relíquias, que podem commemorar à nossa re: 
ligião politica, e um dos factos que mais ennobrecem, 
a história do Porto: ahi estão à bandeira dos vo- 
luntarios da Rainha, estandarte real, quo tremntá= 
vana edrveta « Amelia» nodia 8 dejalhodo 1892, e 
dilierentes manuscriptos em caixilhos, que qra/oraam, 
esta sala como monumentos floriosos para o Porto, 
mas existe ainda unia grande falta a, prohehchor é 
a conelusio so 'singéllo monumento que em 1840) 
se principiox na memorável. praia dó. Mindelo 
para mostrar aos, vindouros, q, sitio do desembar- 
que do exercito libertador. À simples lapida que 
alli “existe votada inteiramente ao esquecimento 
não póde' catisfazar, O está camara, fará um rê- 
levantissimo serviço se; promover; que-se, conéliza: 
aquella obra dê uma maneira, que, não, envergo;. 
nhe, e que convide a ser visitado um sitio, que sem. 
duvida vecorda uia das págings mais brilhantes da 
nossa historia: tenho porisso a lionra de propor,que' 
se aproveite a oceasião da visita com quespraz a 
8. M, honrar esta cidade, para, 3presentar nas suas 
reaes mãos, por meio de uma commissão da camara é 
por intermedio do exe.“ “sir, ministro do “reino, 
uma represcntação para'quê Bejw concliidamlapida 
incompleta, que se: acha Ieyantadama praia-deno-. 
minada de Arnosa do Pampellido para com, aro 
desembarque do essrcito Nibestados p'aquella momo- 
ravel praia no fausto dia 8 de julho ques , 4 fim 
de tornar aquelle monumento digão do objecto que 
com tão justificada razão se deve perpetuar como 
acontecimento historico e ennobregido com feitos 
que fizem Rima das mais brilhantes paginas da his- 
torin porfugueza Porte 16 Po vaEio de 1863. 
Viscondo d6 Lagonça.» 

Beta proposta foi unanimemente approvadás 

Resolveu-se que, pasa levar a efteito o salinha- 
mento na esplanada do Castello da Foz junto & 
praia dos Banhos se'cortasse e Expropriasse um rê- 
canto que existo em uma prôprisdadedo“cidadão 
Custodio Teixetra Pinto Basto; ese pádisse ao bribu- 
nal do conselho do districto é devida authorisação. 
para se levar a eflgito este córte. 

Despacharam-se os requerimentos das partês a 
levantou-se a sessão. é 


CS e | 
e PARTE ORPICIAL 


Symopae da parte official do Dramxó 
DE Lrsnos n.º 282 de 14 de Dezembro, 
à MINISTERIO NO EIXO. , 
Carta regia pela qual S, M, se declara protector 
da universidade de Coimbra. ' 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS "BeCUNiSLASTICOS E DE JUSTIÇA: 
Licença concedida aum ifanecionario judicial. 


eeeita geral dos caminhos de 
na semana de 8 n 14 de novêmbro. 

— Relação de vegitrónide mike, Iançutlós' em 
differentes municipalidades «do -xeino, que-cadugas 
vam, nos ternos do daceeto da E3 de, agosto de 1862. 


. 


Lisboa 14 de dezembro 


!Currosp, part. do «Commercio do Porto») 


Temos hoje mais algumas informações a 
respeito do privilegio.dos Bancos hyrotheca- 
rios, b inglolauas atua) 
Parece que será efectivamente concedido 
à companhia franceza, mas quandoso fon; ne- 
goeio não está para Já, segundo somos infor- 
mados. 


listas portif- 
guezes como julpar conveniente, “e a compa- 
nhia que arranje com argutra, metadá os acgio- 


panhia. : 

Para este fim tem a companhia de-geder 
ainda, seguido nof dizem, mais quarta parto, 
das suas Seções Du um oitavo do.numero-total 
das acções da companhia, «vindo, a 
ficar ecompanhiá'só comtres dO da 
ções. 

A concessão-do privilegio «dos Bancos-hy 
pothecarios feita n'estes termos e dia 
parece qria não ecôntça” tinta "dpposição da 
parte dos capitalistas poprtipitozes, Erg 
sentimentos de patriotismo Eom que ela sê não 
conforma muito, Mas ha por otitro lado span - 
tagem de se abrirem pará Gs “ob; 

ORIA 


não for eniffidianto cómo 'suppde inúita eite.| 

Referimos'aos“Téitorr À “que'oje oii viiiio 
na praça quo bupponios! serenies informar 
ções mais verdadeiras a respeito da questo) 
do privilegio dos Baneos Iypotieenimos* 

A ireeçãorda Mesoei Cótimercial “o 
uma comm por ella nômicada'parasfazér 
uma representação ao governo pedindo O iso-| 
lamento da alfomdoga práridoyortim hoje ro: 


cebidas poloisrir>ministro da fazenda, à quem!) 


entregaram; areférida repredentação nssigna- 
da por quatrocentos” e thiitoimegodianites “da 
praça: y 
O'snroministro der pads údom: 
tisvão que'se ia ju proceder na alfandega 4s 
obras prvi fuera" bomiinissão nda 
pele snr. ministro das obras publicas parao 
minar aquéllo cdifcio julgue provisas 
venir qualquer incêndio; 6! quierestaval! 
modo governo nddietonar ig alfandopa 
te ocêupada hoje “pelo-ministório “do véio 
transferindo asta repartição parebntro edit. 
cio marque a" Associação Comer éral borra. 
bia pg A e 6po 


haver já edificio Fopio para aquella repartibl): 


gho-db Hstado; nio'eir 
mihavonte negovionta riior 
via de omprepartodwa 
ligar ormais breve 


Ri 


oceupaise agora das questões que tinham fica-! 
do para serem ois de concluida 


y po 
tr: obEê a;  viiito adian 
Quant qua ; 

tue à materiá do codi de 


pm em 
Ti 


Desejando dar uma prova da muita consi- 
leração em que tênho os Yaliosós serviços pres- 
dos ds sciencias!e às Tetras em Portugal, pela 
niversidade fe “Coimbra, como sempre o 
eem feito os senhores reis d'estes reinos; 

E querendó deixar a fão illustrada corpo- 
ação um testónilinho perduravel do meu re- 
onhecimento, pelas demonstrações de dedica-| 
o affecto que acabo de Tecebor da corporação, 
cademica por oecasião da Minha visita 4 ci- 

idade de Coimbra : 

+ - Hêi por bem 6 me prãz fazer mercê de me 
poa protector da Universidade de Coim- 
bra, ásfim da maneira por que o foram os 
Bugustos predecessores, e na confort 
idas leis vigentes. O'que mê pareceu commu- 
micar-vos para vossa inteligência e satisfação. | 

Escripta no paço de Coimbra, em 8 de do. | 

gembro de 1863: = REI, — o E 
'Braamcamp.==Para o dr. Vicente Ferrer Ne- 
to Paiva, “do meu ponselko, commentiador da 
pista de Nossa Senhora da Conceição de Villa, 
içõsa, ministro e secretário de Estado hono- 
ario, par do reino, lente de prima, decano é 
irector dá faculdade dê direito, reitor da Uni- 
rersidade de Coimbra, lêntes é mais pessoa 
lque compoem o claustro pleno da mesma Un! 
Iversidade. » T E / 


1 DE DEZ: 


FIGUEIRA DA FOZ 1 
'BRO—(Do nosso correspondente) — Em addi- 


| tamento aos nossos felegrammas de 7 é 8 do 
corrente, com relação ao brigue francêz « Ma- 
ra», 'têmos, à di: e cello entrou hontein 
meste porto, pelas 12 hóras'dó A ebiêado 
por umalancha, que de Buarcos sabira logo 
de manhã para esse fim, 

pias dos ] BLA aah go O fóram esperar 
á à depois de ter'pastado esta foi con- 
tra um bárico de a su 
e 


às go 


Gas 
E 


acha. O 


«Fi 
da tardi 
to de! ;: 
4810 a madht dim 
um briguê, aibos “de Raçã 
qualidade fo pesnto, consalar pedi para que 
de Buarcos sahissem em auxilio do brigue; aí 
costa hora, 56 múgih Da tarde, mada so 
feito, allegando quem n'isso tem?Bérenciafil 
(ta do tripulação «do incvidas. Pego! co) 
instancia façard isto:stiente ho digno ministro, 
damariphe,paravse dprovidenciar,- tendo 


a ter de comunicar o acontecido pelo 


zeio, po. connLgeral. im, Lisboa, 
Pre) tonto Dias pre ão y 
CR copio «porto de Fei 
Queira por todas as fórmas Se pena de'r 


| popsabilidade, immediatamente providenciar 


iara que s6levem' protiptos o eficazes auxi- 

os ho'bripie Prancez acudo, por ui vapor 
TES adia em perigo, e providenceie em 
atibfazer às CHVAS T i- 


igueira 7 de dezembro, ás 5h. eB5 
E , Rudi 


— Ão exo mbshr, José de Moi n- 
abra. — A ut 
r PEDO Cat 

Fancóza 


ra par 


Tesp 


“Mp RETA fude Figacitá ve 

Ego trai do pé apa [od 
E cota 
em transinitto as th Pordéns par 
prestar todo “bo: E lo pda 
deretribro do 
PBARI oo cu om 


oligo 


aqi 


da 


as, hypothecas, ; ção de, vidas nada fez, ny 

n istroscivil emão saligmos so mais | quem saiba lidar dá 
a lil al 

E 


e por algunas Call 


- | mais sengival, principalmênte Ho fio Monde- 


ist 
Ses d nte consular da França. ETA E 
1 ae dérciabig dão 1808: (Asi o A dês 
:» 


pao 


não aj 


dar cumprimen 
genti: 


ú Bs. exc.*o mi 


hs de 
do) Antonio Di 


O que diremos éa razão por que o salva- 
vidas não tem tripulantes adextrados, é d'is- 
so vamos tractar. 


lento, remetteu-se para Lisboa, o de prom- 
Pto Veio ordem para se executar a obra, Fi- 
com, pois, o Salva-vidas com casa, mas a rês- 
peito de tripulação — nada ! O intendente da 
marinha do Porto sabia-o —sabo-o, mas de 
proposito, ao que parece, não tem querido pro: 
videnciar, - 

Dê proposito dissemos e vamos proval-o : 

Logo que chegou o salva-vidas requisitou 
pessoal experiente para o tripular 0 mekmo 
feapitão do porto. Fel-o, como lhe cumpria, ao 
Bor. intondente da marinha do Porto, que não 
Be dignou responder! Nos seus E le providentes, só depois de esclarecido exa- 
mensaes tem demonstrado sempre o capitão do |me é que se poderão tomar, E 
porto daqui a urgênsissima necessidade |, 
il'aquelle pessoal, mas perdido trabalho ["O 
nr. ianénito só responde com 0, silencio 1! 

Apresenta-se, emfim, uma occasião de ser- 
mir o salva-vidas, e não serve, porque não' tem 
tripulação !Offerecem-so seis moedas a quem 
Queira ir n elle a bordo do brigue francez «Ma- 
ria», ninguem apparece — ninguem póde ap- 
parecer, porque ninguem aqui está ao facto 
da maneira porque se lida com aquellés bar- 
tos PE tudo isto devido, segundo se vê, ab póu- 
eo caso que o sur. intendente tem feito das re- 
aquisições a elle dirigidas pelo capitão do porto 
ida Figueira. É 3 

E muito —é de mais para à paciência de 
ma class6 inteira de Uma classe respeita-” 
vêl, qual é a commercial. E muito, é de mais 
ipara a paciencia da humanidade inteira, por- 
ue n'um momento dado não poderia o salvar 

vidas Tivrar das garras da morte um “sô d'es! 
ses muitos infelizes, que ás vêzes se vêem em 
perigo na nossa costa... E dizemos — pode- 
ria — porque confiamos, que o nobre é zeloso 
ministro da marinha, agôra conhecedor “Wed! 
grando falta, não deixará passar muitos dias 
sem fazêr reparal-a convenientemente. i 
— A eleições dá camara municipal pára 
biennio de 1864 à 1865"tiveram aqui lugai 
ho mez passado, ficando reeleita por unanimp 
dade a vereação, que tem servido no biénnio, 
que"finda com 6 anno corrénte, e que &eom” 
posta dos snrs. : 5 ' 
E adido José da Costa, presidente. “= 
"João M. de S, Thiago Gouveia, fisgal: 

José Antonio de Sousa. Us 

Antônio Dias Nestor ; 


dro Fº. 


tuem um estado anormal, que, em casos d'es- 
!ta ordem, se não deve deixar progredir. 
Se ha necessidade de medidas previdentes 


pondente do. «Nacional» dizia-se em Lisboa, 
que o snr. commendador José Francisco da, 
Cruz Trovisqueira, que no seu lindo palacete 
de Villa Nova de' Famalicão, dei sumptuosa 
'hospedagem a Suas Magestades , como já 
igualmente a tinha dado ao sor. D. Pedro V, 
vai ser agraciado com o" fitúlo dé barto de 
|Provisqueira, e quê esta semana Seria levádo 
jo decreto 4 assipnatura real. 
| Jralecimento: — Na nouté de 13. pa- 
ra 14 do corrente, falleceu, repentinamênte, 
'em Braga, o bacharel o snr. Manoel Justino 
Ferreira da Cruz, primeiro official do gover- 
no.-civil d'aquelle districto, e que antes tinha 
!sido administrador do concelho de Braga. 
Era um funccionário digno e geralmente 
estimado. ' 
À sua imopinada morte foi muito sentida. 
Faleceu no yigor da idade, e senf que o 
seu estado de boa saude permittisse suppor-se- 
lhe um fim tão prematuro. 

Theatro. —Hontom repetiy.se no thea- 
tro de S. João, pela companhia lyrica, a opera 
«Os Capuletos». ” 

À plateia estava quási erma. 

A opera foi friamente representada, é nin; 
da mais friamente à : 


recebida. * 

O diminutissimo numero de espectadores 
tucitâmento cxplicavã'que aquélla-frieza não 
provinha da Dália temperatúra atmospliérica, 
a | comquarnto Tnúitó sensivel, como é “Próprio 
4 | desta" quiara, mas sim da puseniciado attraa 

“tivo Po pera 101047 «momilna 
“Distribiriu-se ão” publico “uma declaração 
impressa en Que O kmprezário" deblaraquega 
2 | eSorevera para Italiarcom o funde vér so lhe 
serámpossivel'sabstituiv-os; aviistas da 


io Mendes P. Carvalho: 


pro â Rod di x Cai não a hoúve Segundo nos jm Ep ft e, ond de a | 
ar ã ia à, nem nã assemblea daqui né nfs dos ou- | PUBLICO: F vao À 
ê pontos do côncelho, 0 que prova Um gran srtá detenção! caineanhodtrvolepiagpmidh | 

q ém Ci heque” côntra os detractores | poa 


» que é governamental. | d 
po Continiia Dellissimo, mas em ex- 
Á falta de aguã tórna-to Cada vez 


tremo oropertorio | 
MN TULAS hol; 

99 Ondo q, náveg 
“o pio do verão | 
passar de projecto ! 


ação está tão difficil coro! 
Es CA à Coimbra sem. 


oa demais! só 


GUINARAES 16 DE DE 
(Do-eNimaranenser:) — ) po- 
dir capota «d'esta cidade. a commis- 
são'uômeada W'éste' concelho 


Jovoahs 


ZEMBRO = 


ra prómovyer| 

socorros para os povos de Cabo-Verde. =| 
; a E ra bons “ ral 
[ém' dinheiro, 'o que nã ira, atendendo “4 

Sa deh ABM dos Riad pau diiiág | 
b! aos É gido onmbigl 
A commissão: é composta do gnr. admihit- 


trador do concelho, Yistoride de Pindella, ba- 
ano -de Póriiboiro, Aitorio José deMáttos Cha- 


do Faria Sa 
é tebouiteiro 

No domingo á noute, passeando ojsnr. 
HOortelReal,-esorivão da fazenda; pelo Terrei: 


gas que lhe;davam-o aspecto de-mar. Muitos | 
navios garraram, causando desgraças: Em 
grandonavió americano, aurojádo para terra, 
“| | derribou iassaeada-dejuma cadás Várias pos; 

| | soas foram feridas: pelaiqueda «de: Shaminés, 


! | de pedras e de telhassiLmohomeny fôi oncon- 
ágio afogado no:Pamisa;-tendo na mãó/o seu 
arda,ohmiva.: 


uppõeso: queifosse argebata- 
lo pelo ruentol 10 = “ 


ê Despachos telegraphicos tem : notiginido 
ico-| desastres “em todas-ag costas. Nos: Erredores 
de Aldershott, as arvoresforám-arrançados 
pp: ulnma iêxitonsãó de slgumasimilhas./Em Pe- 
roninó torboroughy. foi langailó:. 


! 


7 spo, teria sam csilão « 
o ha-cadgrcathadral; NosStafiondehire, a taide 
ore! senboiiboinpaúheda ndê-troyiés à ) o 


Noxo titulo. — Segundo diz o corres: | 


| tinê facto que desmente o proverbiodéque s=- 


Jorthentro-Baquet;rdeu-a companhia Hes- | ENO ho epa na abro 


'Pantiola ar zaranellascOs-Magyaresy, .quê é 
sem duvida a mais apparatosasdo 
Iyrico-dramatido-hespan 


'onou-se uma cai 
em construcção 
chaminé de fabrica. 
memoria de tão vio- 


Passageiros do Brazil, O pa- 
quete francez.«Navanrep, procedente dos. por- 
tos-do Brazil, conduziu do Bio de Janeiro para 
Lisboa osssepnintes passageiros ; a 

Antonio Jonquim de Sorza Basto, José Por- 
firio de Lima.e/ L.filho, Theophilo Dulne, José 
Antonio Gonçalves Barboza, Francisco. Antos 
nio Dias de Carvalho, José Baptista. Gomes, 
Antonio.José Gt, Porto, Firmino Augusto C. 
Seixas, Ricardo Rockfort Forlong; José Gon. 
salves deAzevedo; João Martins de Carvalhos 
Joaquim Antonio da Silva, Manoel Cabral, Jo: 
sé Pivea-dos Santos, Antonio G-. Medeiros, An- 
tonig Gongales Vianna, Custodig, Rosa, de Je- 
sus; Maximo Eerveira, Francisco de Oliveira, 
Victorino F. Mattos, Ramon Alves, Antonio 

Os ro baé 
Consummo de algodão na In- 
glaterra. — Segundo diz um jornal inz 
glez; calcula-se que para, o consummo das 
fabricas de tecidos e, fiação de algodão, na 
Inglaterra, se precisam para o anvo de 
1864 2:500:000 saccas d'esta materia. pri- 
ma. Esta enorme cifra poderá dar uma 
ideia da iramensa quantidade de, productos de 
algodão que fabrica annyalmente.a' Inglaterra 
eque exporta até os paizes, mais, remotos, 
inhundando som .elles, todos os mercados do 
mundo, nos, quaesnão tanto, por . sua/bonda- 
de jntninsecas como por sua barateza, não ens 
contram Trio e , E) 

Aristocra mapoleonica. — 
imperador Napoleão elevou à dignidade de 
principes ou duguesdo imperio a, 33.dos seus 
companheiros de armas. : 

Destes titulos « de nobreza, 11 extingui- 
ram-se já por falta de gaccensoras e.são 08, fe- 
guintes : 

O titulo de principe Eckmiúhl (Davoust) 
extinguiuse em 1853, orde, duque de Casti- 

lione (Augereau) em 1816, .0 de duque de 

almácia (Soult) em 1837, o de duque de 
Feltre (Clarko) em 1832, o de duque de 
Friould (Duroc) em 1813,0 de duque de Gae- 
ta (Gandin) emt1841, o de duque de Ístria 
Rs) em 1856, o de duque d'Otranto 
(Eoubrê) ém 1863),0 de duque de, Ragusa 
(Marmont) em 1852, o de duque de Dantzick 
(Lofobre) em 1820, e o de duque de Abrantes: 
(Junot) em 1859. 

Mtb ggora Napoleão HI só conferiu cinco 
titúlos de duque; um dos quaes “se extinguia 
Jutonrarmrorte do dique de-Montrmorot filho 
prio génito ds rainha Christinade Hespanha: 

Of quatro “que existerh são-0s duques “de 
Malakoff, de Magenta; “de Morhy e de-Per- 


sign. am 
Um caso raro. Deúse em Glasgow 


O doutor Jobin Sitang; atthor d'urijlivro 
imitithlado «Glasgow ciseus! clubsyprecebêu 
últiniámente dos seus concidadaos um preson- 
te que consiste numa baixellwivaliada em 200 
libras ste ama bolsa con 4:800'hb, st: 

Catónlos dptimistas: =, Ee, 
Uma estatistica feita! porM:Legoyt, as Foi 
tilitáres dá'Europá'chegam betualmente à 4 
milhões de homens, que fazem uma despezade 
160ailhõos de-libras'stériinas) 6 quê-corres- 
ponde 32 por cento da receita publica, Ene 

Se se realisasse o desarmamento na propor- 
são dé metade dosffeetivo da força-motualmen- 
terem armas, -2 milhôgade homéns-de 20.9,35 
anos istoséj«dos mais, aptospara-o trabalho, 
voltariam a ccupar-se dos tral »producti- 
vos da paz 6 renlisarise-ia iina economiaide 80 
milhões de libras sterlinas com saí 
riam -constoúir-se:andialmento na Europa 
10:000ikilometrosde caminho de-fertro qw di- 

Se serpelalêconomia; dl'estes 80 «mi 
lbões de libivas, poderiam alliviar-se ósimpos- 
tosquepesamysobré aproducção;é conâninmo, 
ejentão ocommerçio-tomaria moro desenyolyi- 
mento. 


unem procuram jornal tão: isa toy teitdo tantos 
aa provincia, é por cesto para so não Jer,ou ter medo, 


uia jreonc 
perigo de vida, queixo, da Cima de 
sem se saber o motivo E dera lugar à tal crime, 
E' costume, panties dos hi tatoo uella' fregue- 
zio tratanin dl os estranhos que pórali'pissam, sem 
que isto da terra Simao eonhestonto 

a, , Logo ig yo lu e facto, ap- 
ad O E Ea 
A PM E dt tão o 
arraes de um barco “dá tonta; o/ótesuppor que pelo 

[] 


gg us guga gos 


lo, Douro; 


i- | do 


endamos & autiçpiitdo com) 


em consideração e. 
nto o seu author, 
n| 


progrido 8 pasgoadel 
em que as autho 


ezifyque 
mordalisação, 8 
com nada. 


o) oo(260), 


Ee d 


fla de Madkid de 
avre e Bruxelas de 
-O «Monitor» 

ue o imperador Napolei 


versos soberanos em res 

um congresso, « « A 
Sa Toda ado D. 05 (dos Os soberanos 

ar quo de y xá ? 


irá Dot ' 
cujas respostas foram já ppbliondas, io roi 


i imples- 
de Italia e o Papa Err piedade a a 
mente.o'convite doiinper; Nor, sem acompa- 


y ou restricção 


[e o a E dete 
ibecta ou indireotas cs 

Ê drúnces já fisntentado ê 
epi do resposta ao discurão. impe= 


2, de Pariz de 10, 
“rpablicar ureartas 
“tom recebido de 
osta à proposta do 


No-senado 


- “Relativamente á - questo do-congresso, a 
commissio approva:'do msdo-mais completo 
a iniciativa tomada pelo imperador; e lamen+ 
tarja recusada Inglaterra, mas semsgrândo 
azedume; attribuindo-a á siluação exéepeional 
d'esta potencia, que lhe permitte niló sertoca» 
datãode perto como França-do perigo-do 
«statiuquo»i 

“EmCompiegne deviater lugar um novo 
conselho, presidido; pelo imperador: ) 

A opinião geral-êra-de ques polities da 
França iacentrar nº transitoriá de 
recolhimento-,-espergndo as 'eventualidades 
futuras. á a 

Causava grande sensação a noticia des 
ovembaixador extraorditiario da Frase) 


rador; 

Não seratiha coma explicação d'ebto fá 
cto, pois que a missão d'este embaixadotings 
da-finha-de cotâúmum com «- questão-dos du- 
cados; e aAmstria que-é mma das: potencias 
signatarias do protocollo'de Londres; quere: 
guloú «a suctessão do throno dinamarquez, 
não póde contestar alegifimidade do «novo 

i-hiistiano 1X. 


rei 

As noticias' de Berlip;,- dizêm- que jo 
facto de ter 6 novo rei retirado a ordeiinnça 
de 30 de-março, não é uma concessão feita 
à Allemanha, por isso que esta ordenança ti- 
nha um: caracter provisório, sendo destina- 
da regular a situação: dos ducados, até & 
promulgação-da nova constituição que ono- 
voreivadaba; de outorgar para toda a mo- 
narchia. dash 

Parece porivisto queo Eonflictosibsiste; 
porém: é-de esperar quêmão tomergraves:pro- 
porções;-se'se verificar o boatarde que-as ca- 
meras dinaniarquezas tratatam-de yesolyér'a 
suspeúsio provisoria da nova constituição: de 
novembro;que reune: ducado de Schleswig'ao 
reino,-eque devia: começara vvigórar na: 1.º 
dejaneiro de 1864: mu " 

“A proclamação:que: q rei aéaba de dibis 
gir a07 ducado-do Holstein, promettendo-lhe 
aqutonomia constitucional-érindicio séguro 
de querestá disposto'a entrar ma-via-das-con- 
cessões para desarivar a Aliemanha, sennabi 
dicár os seus direitos,e prevenit conflictes;que 
a situação geral da Europa tornarismuito per 
rigosos; : 


, |] E) TER TR 1 
Despachos dos jornaes estrangeiros 


ATHENAS 11,2 Bjo consequencia de 
 dissentimentos no seio do ministerio ratirou- 
se enpigiatea da. guerra, sivádt 
proyavel que, augmento à Indroagem 

em Áltica o peProrindias FibinbAS, o, 
PARIZ 11, — Segundo noticias do Ham- 
burgo, corria alli o, Doato de que, as cami 
da Dinamarca tractevam, de accorda 
ensão proyisoria da copalituição de novora- 


FO ad . 
SEM Banha 11, — Os doputados da 

ra de Wurtembe FOVATÁM por UnA- 
nimidado UMA ão Gi rd do 
Schleswig,reço rei os direitos de succes- 
ção do principe de Aueiate burg e protes- 
tando contrao tractado de Lopdres de 1852. 
SAINT NAZAIRE (sem data: 7 Ohogou 


o general Forey, eso poros 
Si IDA Uta rabo op camara do da- 
5 pstados yotouuma PropoBia ém sentido ana- 
ogo vi Stuttgs 4 
NOVA-VORK, 2, — Não xe, ma b 
4 | derrota de Longátreek, general Mende, en- 
centrando Pardo Doni fo 
oceupa o é 
Tr 0 E para EEE quartois de já- 
verg == 0.000. cmesema eo 


B 29, — u lord Elgin. 
DSP ai E 
hore se sublevaram. 

O general Chambérlain estava cercado Ma 
tinha perdido muitos 0) . Avisava, ni 
obstactel A mA, Rad duvi- 
dava dor ária lucta, Chamberlain 
ocoupava uma excellenté posição, abundante 
em todo o genero d Provisões. 


» de direito da comarca de Santo Thyrso, 0.h9-]. Os P2nilhõeside du nentiáni 6) no tra- À seguinte carta foi dirigida ao imporádor 

y + g b 8 4mai s de homens it ao tra-l Le, 5 ” 
Rotis Mendes Ribeira o dass qnto cm! ShaneloAntonio Bernardino do.Carsolho, 7 balho poderiain orasir/um Nalormédio anual | Rolo da pe ESA pa 
b: a pequena pendencia, filha de iései- | "9-AUSsidogo.que a, respectivo d 0. do | do 300:000 librgscia ; aa io | Puma CONBFEBSO:, (oito qb VAZ gas os 

no Eos de que:resultou e prel procurador regio haja regressado ao'seu Jy1)... JD alóii disto; com-este augmentó de.bra- prever rqhiBEo meuirinho, 
nb sagnr: eitstlleahio PE hgor, possasdaisar. o exercicio dessuas func | cos dar-se ia ummbaixa notavelmo preçoda |. Acarta uy ps sofaye à, bondade To 
“Eaibitamos: “sinceramente --que “contrá | $80S;- 2 ausentar-se da comaros por, espaço de mão de obrél, "imprimindo sióvo impulso ik.pro- Silelcime no dia 4 deste mes é mó preciosh 
duas pessoas a quem tributarmos aimisadoha- 60 dlinãs olio mup caco enotr duêção: "7h Iria duplicado, Mio, cine permittido ôr 
Lidas tá desinteligencid, quesdesde ha mui: Grande tempestade:--O «Ti - TT GÓIS , | mella um testemunho de nfiançã que q 
to deviam ter terminado. siim | | dando moticia do grande-tempural; qjão houva COMMUNICADOÓS. honra. e; folgo,, de ahi, 1 tio g 
Ousún.!Corte Real: tem sido; visitado ná [Su Inglaterra nos«primeiros-dias d'Bste med, Tab a é a) róya do desejo singera So a 
cadeia pintodasos cavalheiros dieata, cidade, | diz o seguinte: - vam [go bio jorpabo+ E alan do go guy dadeica LA dee das Es AC Os 
à 4 r>iioi Duvânto:sotempostado, queinis.ailfimos | dl? jh prhareco, uma correspondodcia da Lonto os 

ias hoúve em Londres, o Tamisarolava-va-) ejaro eu nome para cos espoia 


ela, ju 


a q rito PAPUA, 
o 


E - E x — Pipas abatidas 50. — Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella so-, tornando-se a procura mais frouxa se compraram ul- a s 

ca eo ias omnes as tolo rlções| (fa quinto TO : dna st A ULTIMA HORA| = 
sobre a baso solida d'uma confiança reciproca. | Sa So Mbrominidora 998; aa cede do e siejãs lhtês a gairer a, 20] RE dis t 

Peço aU, M- 1. que acceite a expressto | | O VETA 98 p.e Nos fiarraqueiros em Pelotas haverá mina exis- E i ' | 
atuo demais demo A Os ig ne 29020 | tenção foi pcs tudo e Cimintmas so] Telegraphia electrica 

lhe rénovo vivamente 4 alta estima ea 4 7 ó a —  APOLICES. — Negociárâm-so hojé as geraes | tradas da cam anba, por fúlta de animaes gordos É s 
AaMtoráel anifindo quê lho Ê Sho VA E y : y 6 def B ga CR Pe AEE ano É para a conducção das carretas. DESPACHO N.º 20106. (*) | lian é na 

Aos ez Litros — Mercado folgado, Os Ê 


Couros vaccuns salgados não ha, masjá se co- 


DR Bs inânbdem à taxáde9 pc. Ni Ta Pa | nhece algumas disposi ladorgs de en- : imi 
Ega + A Tomei E u pê do pro og ã tem E nado para Er Cost Ao Commercio do Port Bank Limi E) 
: ' Al Mo iaram-se hoje 20 d té já se têrem feito al, iantamentos, E EM LO) 
Do VM. bom irmão Mio e eytal e Hypothiario A GOB do premio, O na dam coítio alteração contervan- | LISBOA 6 DEE DEZEMBRO ÁS fi H. (GEPEF fls 
Joko Bo artur - Congresso nacional em Buenos- Ayres promul-| do-se favaravel ão movimento maritimo, é a pratica- E 50 M. DAMANHA! AGENCIA DO: PORTO 


a 8522,00 
Referendado pelo Barão de Breust: Dito verde... 9471,90 | gouum decreto com data de 21.do passado, dando | gem com uma boa administração que muito tem sas 


| 4 
Dresda-15 demovembro de 1868. EM VILLA NOVA pública ás -ifintes inda. | tisfeito aq comercio; Og ariniióres dovom sempro | - PARIZ46--NA'B.a olfonnisoripção Nº 16, 1.º andar, rua dos jaglezes 
.* Vinho, . eae emo o ma so amo o 908,08 mencionados, a Baer? ato rija End re feus davios à mais | partamento do Séna foi eleito(dêp a así Víico 
i ) ? fortes e 15 paliios de calado. 4 o Sé tag on Roads 
O rei do Wurtenbérg, eis tespisia no) ao O DE od dilsit,00 | 77 Napoli » É 880 à CANBIOSCÃs areraçãe para este paquet | 46:445 votos Mr. Bogeni Poll Ca  realisaram nesta cidade, fa 400 de= 
confite para 9 congresso, dirigia go impora- E DA Ur : Sb A) Praia fam à Doida dice da opposição, contra Mr. Picafd po eómb (é dia pro Ja) qua 
4 o a . 6 om a h A Bi age E 
Sata Snr, meu irmão Praça deLisbos 14 de dezembro gende gu u 5925, H as1/2,85 jáasõa a. peu a E ai a A LD frioos A a 8, — E E ia eu Aiondos 
í 7, 4 Ê Rag , É «8H » i il francos a 376 e 370 rg. o. Aro = ul ami 8 certi q 
E com bem viya satisfação quo encon : — as) E Rpencia dos Bltados Uaidos BÃO Rio do Jantio creu do 900 contos dora de 6a | da opposição, obtendo 3:000 vols miaioria|| res os certificados QU tem do sei jo maças 
trei; na carta que V. M. fez a honrado es Finados estrangeiros , Dida Gsi Cria Cao Exb gran! ci 5p. e, 90/dias, Havendo algumas transacções espe- | sobre o candidato do governo; | sines otivos recilioa: passados p' 
alo oregindata vdaiido doisiarestsndic=, (Bolétiin tolagráphico) subdibsões, pelo valor relativo que lhe máreou a le. | cides a 4 py co” “emo * ; A Dista de Franciort votou Alhiliões do ) União, desta cidado. Até 
dna metia lira pro a doe dee cab iado SL 106 6410 5 di Cito ES, | o ultimo Pegar qu Cod o denua assis | aid JR contie dei eSpiciaOdiam É |ioripi pára à ixemução fodBP Ali | ralo. 
5 y emtalli ca di Ono 5 5—3 dito differi X y j onitos-de Fã, Go é e À e 
jo da chegar, por via de uma inteligencia di- | té eBnsblidado 54,10 e 5415 a O UBERRGÃO GRSdRR oo GRÃO umadilérençd |  Mosd) nachbaRl papel toma regulado do8.28| -— Noisthmode Suez estát o O canal). pipi Ka! (4482) 
le de; Pp 
reota entre os sobenanos-amigos e aliados da | francez 6720-4.1/, dito. 95,15. de menos 100 rs.em arroba em relação, ás cotações | 1/2 p. e. pr ; ao” de-agua doce. ss | 
França, á solução pácii ca das graves ques- À potes de Em ires, em 12 de dezembro Consoli- | que Vvigoravam nega cpnstdaa , ido Dr rede tiro navios Osconsolidados turdgs ficain, 2,46 bs. Os| o too a ) q 
tJes que hoje agitam a Europyo ameaçam, los 911/7808 Vade novembro 28 Temovembro | achs, e 1 pára 9 Cânal para cinza a 45 fundos mexicanos a 33 %/a, Associação Ben ] dos PIVêS 
perturbar cada vez mais as ro ações interna- Lá ERR é Estados-Unidos.. 4800 a 68850: 88600 a 6870 Para 0 impetio foi o ultimo fretament 4 | , 
cionnes. | Pepe Canal. BA600 à 85700, 68300.4) 68600 | por arroba, para o Rio do Juheiro, 860 para à Bahia) (s) Esto despacho repéfo as principass Hoticiaa do Porto 
a ropa 


da Europa,.. 75000 a 78200 64900 a 78000 
ay Medliteisrândo,.: “657006800” 63500 à 65700 
Rio de Janeiro QUALIDADES 


e 460 para Pernambuco. do que hontem nos foi trangmittido pela mesma, 


agencia. Era por tahto bem escusado a repetição. 


irecção resolvido fnamiãr Mizer 


Eu não poderia senão desejarem in- 
não poderia se) esej ar EM MOVIMENTO DO MERCADO 


seramente que as. nobres intenções. de V, 


Pira oi | AZEITE DE PORTUGAL. — Entraram 10 bar- “uma missa ná igreja de Nossa Senhora 
I. y e FREERE pela sua solicitude pela con- o aa pr a nes Ada: aapembio 29 de novembro | ris no «Marianã HI» quo e venderam a preços rê- | ris | (25; Terçoe Caridade, nar proxima sexta-fáira 
solidação da paz geral em basgs solidas,pos-] picante a quintena quo passamos em róvista, | SoDAdor gos: “* do à EO ao g eo servades; é 100.barris no «Cyro» que se armazena- PUBLICAÇÕES LIZTERARIAS 18 do corrente, pelas 10 hóras da manhã, 
sam Gncontrar o concurso unanime e cor- houve ponto movimento em nosso mercado de impór: | Super 2L65900 a 75000 * GABDO à“ 63900 | "AM - Para sufiragar a alma do finado 'sorio 6 sar, 


Vendéram-se da existencia cerca de 20 barris 
por ser inferior a 3505 rs, Ficando d'esta qualidade, 
ainda cerca de 50 barris em ser, e mais 20 caixas en- 


tação, continuando os compradores pela proximidado | julio 
do fim do atno à pautar as transacções pelas restri: | 1º 
ctas necessidades do consumo. fe tigre 


degl de todas. as! pôtencias europeas. 
V. 'M. poderá pois estar persuadido que, 
penetrado d'estó sentiménto, não deixarei de 


68700 a 65800 68550 a 65600 


Heitor Joaquim Barbedo Pereira, são por 
654003 68500 68400. 63450 


está fórma convidados os snts. associados 


Livros editados pela empréza 


a a ; - 68200 a 65300 65200 a Gg; fadas de Lish: . a assiáti y roligi 
p a jo, c imos em ultimo bolet ep o | garrafadas de Lisbon. y ! assistirem áquello religioso acto. 
me proniinciár neste Sentido júnto dos meus | conveni colebrador bitimamento entre as principdes | * ORdinaria:. ss 65000 a-68100 6500050. 68100 | “Eta artigo consarça alguma procura “nas as : Veste jornal Porto, 16 ds dezembro de 1683: 
lerados, membros da Dieta ia, | casas retalhadores de generos de estiva, parece fer FaRSaA altas exigoncias tem affastado os compradores, Que | gy pyotima: ha com-annos por fab DE - 


(Ext, do «9. do O.» do Rio de Janeiro.) O secretario, 


se poseram na expectiva de haverem maiores suppii- qse Sec ' 2 
“Antonio Dias Ribeiro Gasparinho Junior. 


dif i 
de soffrer algumas modificações que a experiencia mentos para sua declinação, Hejo cotam-s6 08 Lons 


Da a. manei if Vas 
rod pipa ad DP SRS E fiscal, segindo cone 


Arnaldo Gama, 1 vol. 
leceitestas disposições favoraveis aos proje- 


É O prato de arroz di 
- Pat toyj alguns importad: tu E -— a de 3908 a 4005 rs. a pipa. Ê dE Es 
ctos de V. M, no seió da propria, Dieta, a | copa fas a alfuna importadores, é estos dovem rem- Háhia E do Móveinhro AZELTONAS. = Dos 100)báiaisy qualiaado: Eoixoira (4485) 
pe Prop) red P: a ! 
menos que aqueéllas das potencias-da. Europa | assumpto, Ê REVISTA DO MERCADO DB 16 821 DE NOyEMDRO Saia ou Elyi pao no eo > = 
cuja cooperação: deve ser, considerada como No mercado de exportação houve boa procura de O mercado de importação tornou-se n'esta revis- Ee RR venidoram-se 50 a 4818. o barril, Pé 2 LEIL Ã 0 


canddciar dispensa vel de ção das: qnestões café e assucar mascavo, As vendas do primeiro Bu-| ta mais animado com as vendas dos dous: CNE 


bigam a 123,450 saccas desde a sahida do Oneida. A | mentos de bacalhau e de um de farinha dê 


quêrteem do sor submettidas á degisão do a que trouxeo Navarro de melhores pregos | dos Wous entrados; e dos mais generos nada houve e VE ES its") à RUA DE SANTA CATHARINA,N.º 290 

projectado congresso não venham, em con- nos Estados-Unidos sustove a tendencia que | que mereça annunciar-se;; O de sexportação-tambem | ('Drá] na 1 it E o E! é » | Por intervenção de"M.'J. P. Pinheiro 

sequencia dos. ulteriores.e.mais. precisos es- | & Principio havia para baixa, notando-se hoje ape- & mais animado nas compras de assucare algodão, toa EE a libras e E barris, E dio 

clareciment ados da parto do gabine- | "ás uma difierença de menos 100 réis em arroba em | cora miblhórias dê preços: 6 das informações-obtidas E 7040 es do Jongo a »4 dia 18 do corrente, polas 11 E 
regimentos, esperados da parte do gabine: | nin obeçicado dia s pis Too | curso, vi o-se 665) alqueires O 9,780 réis, fe ind os dr CHORA lã 

todas Tulherias, levantar obstaculos de nã- As entradas do interior regularam, terno. me- Transigirai-se algunas seções dos estabeleci- 4360 71 de Lisboa; edge a 700 zéis,. ard, vertido em oras da manhã, haverá leilão 


tureza a fazer abandonar,o projecto de uma 


gua- 
oso- 
convocação de um congresso europeu. 


o traductor desu Phil 
Aguas Furtadas. 1 vol. 


dio, cerca de 4,500 saccas por dia. Ha em sgr-aptual- | mentos notados 
'mente 130,000 saecas. x Nada transpirou que se fizesse em cambio. 


o resto seguiu, padar Alegr 


to de moveis, quê são: cadeiras, 'com- 
or cabotr; 2,800 alqueires dog quaes parte |! 


 uroda, guardalvestidos; lavatório, 


xazro, aléin de operações menores a 27 sete ojtuvos AZEITE DOCE — Nada entrou, conseryaçó pre: 
aproveito esta occasião para vos renovar asge- | é 27 e meio d. go corrente de 58000 a 55200 a canada, 


j oe » Obúíhico do” Brazil toiou de ilgiimais casas Bi DE Venda à oi 
baja kmep e da david carina Lib; 250/000) 2:39 tres quartos A letras prid À (ATA Ga Cod velado OP 0Os “isa 
' 2 


K ES 5 E > 
E & o Nodia 9'abriú-seo Cambio sobre Londres a 7 id é ant taR! foi vendido de 750 a 800 réis 9 alqueire, e parte &º-| O nom e o | j ) k 
deprinvipdo vos wo mens JgiS VIVOS | que umtho yo misto algncirõo is Rca Notamos os fretamentes qua se Execucao | guiu pará ús xárquéadas, exigido pot alénns. po: |O el Branco, Polo aba doo, » | Brancas prod Stein 
seradeciprio gia amayal hospitalidade que | vos ds fecharam-se as maiores transacgues pelo. Na- PORTAÇÃO cr quenps Iastros, preços mais elovados. N9 deposito do igonsações de uma É F + Calça 
vos dignaes offerecer-me na vossa capital, r marquega de Montemerh, (D. asia F 
de». 


|jectos 'que estarão patentes, 6 pertemtehitos 
acutm expolio; ; (4486) 


ARRENATAÇÃO DE BOLA * 


| Soares Albergaria);tradusção-da A. 
Rodiigues do ADA +! 


INAGRE. — Do. portuguez ii m-se 3 
VENDENMSE 1 


barris do Ourense a 1205 à pipa, e do erraneo 
continuam armazenados 160 garrafõco, iça Biisten- 


paquete inglez de dezembro e pagamento no dia 25 | cia do mercado. 


i ipa NHO DE LISBOA. — Entrarâm 98/pi : | 
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-a di m. Séria mui ra desejar vêr, | 98250. “ 'ACAU—Conset de 354 as | Alegre, ) 4) E pa Es pad o rs ci Apt ! 
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um tão nobre fim, folgo em assegurara V. M. q INAS E—Do dé Lisboa vendeu-se de 1005 Resêrva 'Mekcantilv40 p. e, dito. , | ka Ma A 4 PAN VA j ECISA-SE, de uma, ama, de leite, que 
1. que o meu govenno estaria plenamente dis- | : ' CAMBIO d Porto I5 de dezembro => odio da Silva, rui E queira acompanhar uma familia para o 
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Assucar.=O branco venteusse de 382007 83800 à osbrigue-Resolnto, de Loanda; e o patagho. 


a sa e 100 rs. em arroba. 


; pes q t IA 
né Ha em sex 180,000 saceas. | por arroba, o 4 o de; 28700 8,28800, 0 mascavado: | rança, da Ilha Terceira—em 18 odugreAbrem1.ºde |: Leitm 
Alfandega do Porto Dae no memo pesfado 102288 gue. Busgado o! BRO a HB080 do bruto de B5300 a ERC ti deE sa ] ar Leituras, p: are 
' tas - é q Jahiram do inesmo porto, «n 8 de novembro, a | 6 IQ RE ) 
qa La ARS rsss [1 nua Na | lt oO ação ia o), bet SPARTA, BALSA, TO o AVR Ad Aires à 
i É 50 | deu-se ide E por Pipa. er cerca | pipa, havendo um: depos ue ez Onion, para Eisbom contesfé=em ==S2 nutre; E À PICO a = 
Tom no dia far — BABA Ig algo ipa! (eai Be ME mu om Nao rr pe aa 165) 6 be mbro, para Lisbon, pela Bália--em 14; [E perform vo td e com o terreno dé Antonio Fer- 
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havia em saceos é nêgixas. Os brancos de) 


Li E. Costa, 50,88 litrosde vinho, 8 cáixdes-com 
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BEVISTA DA PRAÇA |] 
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Nº dia 27 do corrento, ás 44 horas da ma] 
nhã, na Praça do Commercio, rua “do 
Ferreira Borgos, por ordem do sar. presiden- 

to da assemblêa geral, ha-de haver reunião | 
dos.socios da Caixa-de credito e soegorros, 
mutuos da Associação erp so Pare» 
para emgonformidade do 07 dos es- 
tatutos, se proced: eleição “o 30 dele-| 
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Hospedagem particular 
Nº Bomjardim, defronte do Paraizo, n.º 
306; recobem-so hospedes, e ao o que 


«capitão Botelho. 
A PORRA ao o Filho aBim, 


Caixas En 9 
e dirigir queHey, rum er; Perv nº 
(Bava) 


recebe dous hospedes ; Carlos Cover 
a quem gonvier Er na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 186, aonde lhe será, indicada a 
dita casa. (4H 


Ae com :M brevidado os 
E? ri = capitão John 


Davis. (4209) 
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1 bordados e ebáhis prendas, offerece-se para 
ima menina ou para tomar conta 
| do governo de uma casa-de familia, “mesta 
cidade ou nas immediações. A pessoa a 
| ju .convenha póde dirigir-se á rua da 
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